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xos, o movimento incessante. Esta filosofia,

concebida por Platão, irá desqualificar o mun-

do das experiências sensíveis, do movimen-

to, por sua incapacidade de se auto-ordenar

e, por isso mesmo, considerado fonte de ilu-

são e de erro.

É preciso, pois, para Platão, buscar a ordem

de um outro mundo de verdades permanen-

tes. Ele nos fala da existência de dois mundos:

o sensível e o das idéias. No primeiro, diz que

não pode haver verdadeiro conhecimento, pois

o domínio do sensível é apenas opinião

(conjectura e crença) e não saber. Só no mun-

do do inteligível, das idéias, das essências, lu-

gar dos modelos superiores, da perfeição, é

possível haver verdadeiro conhecimento.

Com isso, procura a inteligibilidade dos

acontecimentos e das coisas sensíveis não ne-

les mesmos, na imanência, mas em um mun-

do transcendente fora da experiência sensível.

O mundo sensível é, pois, uma região inferior.

Assim, esta gestão do CRP-RJ tem partido

do pressuposto de que o mundo, os objetos que

nele existem, os sujeitos que nele habitam, ou

seja: a realidade é produção histórico-social, não

tendo uma existência em si, uma essência ou

natureza. As coisas são forjadas historicamente

por práticas que as objetivam e que são muito

bem datadas. A realidade — enquanto produ-

ção histórica, não existindo em si e por si —

está sempre sendo construída pelas práticas so-

ciais, como um trabalho jamais acabado.

“É com esta forma de construção ética do

mundo que nos aliamos. Com ela, aposta-

mos na afirmação de novas práticas para a

psicologia”

PPPPPaul aul aul aul aul VVVVVeeeeeyne.yne.yne.yne.yne.

Um mundo da Ética e da Criação
“Os objetos parecem determinar nossa con-

duta, mas, primeiramente, nossa prática deter-

mina esses objetos. Portanto, partamos, antes,

dessa própria prática, de tal modo que o objeto

ao qual ela se aplique só seja o que é relativa-

mente a ela (…). O objeto não é senão o

correlato da prática: não existe sem ela (…)”

PPPPPaul aul aul aul aul VVVVVeeeeeyneyneyneyneyne

Compartilhamos com Paul Veyne e outros

pensadores esta tese: são as práticas sociais que

produzem incessantemente os saberes, os ob-

jetos, os desejos; enfim, o mundo e os seres que

nele habitam. Diferentemente de uma certa

concepção de ciência dominante no Ocidente,

que se funda em uma crença nas essências e ver-

dades imutáveis, onde tudo que existe é natu-

ralmente dado, tentamos nos conectar com a

força de um pensamento que não apenas imita

ou reproduz os modelos já dados, mas onde a

verdade é sempre provisória e múltipla, volta-

da para a potencialização; que não é algo pré-

existente a ser descoberto.

Assim, tem sido importante para nós carac-

terizar duas formas de expressão do pensamen-

to que estão no mundo e que se presentificam

em qualquer área do conhecimento: o pensa-

mento que se alia à diversidade da vida e o pen-

samento reduzido às regras, normas e certezas.

“O primeiro constrói uma ética, enquanto o se-

gundo segue aprisionado na moral.”  AAAAAna Mna Mna Mna Mna Ma-a-a-a-a-

rrrrria dia dia dia dia do Ro Ro Ro Ro Reeeeegggggo Mo Mo Mo Mo Mooooontntntntnteeeeeiririririro do do do do de e e e e AAAAAbbbbbrrrrreeeeeuuuuu.

Este último pensamento, dominante no

Ocidente, traz um determinado modo de con-

ceber o mundo: diante do movimento da vida

em suas infinitas e múltiplas mutações, busca

meios para construir um mundo ordenado,

seguro e permanente; enfim, paralizar os flu-
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mação em psicologia (veja box na página 5).

Por acreditar que este é um tema de extrema

importância e que precisa ser discutido, o CRP-

RJ decidiu atender a diversos pedidos e levantar

mais uma vez a questão: como pensar a Ética den-

tro da atuação do psicólogo? Como se constitui

uma prática ética?

Primeiro, é preciso pensar em qual noção

de Ética se está falando. Segundo o filósofo, psi-

canalista e professor da Faculdade de Medici-

na da UFRJ, André Martins, o sentido original

zando, através de sua Comissão de Orientação e

Ética (COE), as Quart’éticas (veja matéria na pá-

gina 12) e a oficina “Ética para além das normas”

(veja box na página 4), eventos que têm por obje-

tivo discutir as principais questões éticas dentro

da prática diária dos psicólogos para além das nor-

mas do Código de Ética Profissional do Psicólogo.

Além disso, o CRP-RJ, através do grupo de traba-

lho “Ética na Formação do Psicólogo: questões

contemporâneas”, desenvolveu uma pesquisa junto

às instituições de ensino do estado do Rio de Ja-

neiro para conhecer o modo como a Ética vem

sendo apresentada e discutida nos cursos de for-

A Ética é uma das questões mais importantes

que atravessa qualquer profissão. Com a psico-

logia não é diferente: questões que envolvem a

ética profissional chegam frequentemente ao

Conselho Regional de Psicologia do Rio de Ja-

neiro na forma de perguntas e denúncias. Tão

grande é a importância destas questões que foi

inclusive uma denúncia ética que deu início à

intervenção feita no CRP-RJ pelo Conselho Fe-

deral em 2003, que retirou a antiga plenária e

instalou a Comissão Gestora.

O CRP-RJ tem se esforçado para atender às

demandas que lhe chegam. Por isso, vem reali-

A Ética como prática

(continua na próxima página)
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o costume te precede. Os Códigos de Ética são,

na realidade, muito morais e pouco abertos à

Ética propriamente dita. A Ética tem um caráter

mais imanente, de algo em busca do bom conví-

vio”, afirma André.

No entanto, hoje, muitas profissões têm bus-

cado se afastar desta visão moralista da Ética,

exatamente pelo fato dos códigos - um conjun-

to de regras fixas - não contemplarem muitas

questões e serem ambíguos em outras. Na Psi-

cologia não é diferente. Cada vez mais os psicó-

logos têm visto que uma formalização excessi-

va da Ética é prejudicial à profissão, que passa a

COE discute a Ética em oficinas no CRP

esclarecem os caminhos a serem percorridos

por uma denúncia, desde o momento em que

ela chega ao CRP até sua conclusão.

As oficinas já foram realizadas diversas ve-

zes, dentro e fora do CRP, sempre com grande

procura por parte do público. O objetivo da

COE é que elas possam se multiplicar e ser re-

alizadas em diferentes espaços.

Universidades e instituições interessadas em

debater a ética profissional e a prática da Psi-

cologia que desejarem realizar essas oficinas de-

vem entrar em contato com a COE pelos tele-

fones (21) 2139-5436 e (21) 2139-5437.

Desde 2006, o CRP-RJ, através da

Comissão de Orientação e Ética

(COE), vem realizando as oficinas

“Ética para Além das Normas”. Cria-

das pelo conselheiro presidente da

Comissão de Saúde e colaborador da

COE, Nélio Zuccaro, e pela psicólo-

ga e colaboradora do CRP-RJ, Eliana

Viana, as oficinas têm como objetivo

aumentar a visibilidade do aspecto

orientador da COE e provocar refle-

xões sobre o agir ético-profissional do

psicólogo, tendo como cenário as

questões contemporâneas e as nor-

mas do Código de Ética Profissional dos Psicó-

logos. O trabalho não se reduz ao único propó-

sito de divulgar as normas vigentes e promover

o conhecimento e o debate sobre o Código de

Ética. É importante ir além do aspecto nor-

matizador e incentivar o debate sobre a Ética na

profissão.

Além de debater as questões da ética, as ofi-

cinas trazem também informações obtidas a

partir de um levantamento de dados que estu-

dou as denúncias tramitadas no CRP-RJ sobre

possíveis infrações éticas envolvendo psicólo-

gos. Os coordenadores das oficinas também

não ter como lidar com questões não enqua-

dradas dentro dos códigos. “Se considerarmos

a moral como um código a priori definidor do

princípio, meio e fim de uma prática, estare-

mos sem ferramentas para lidar com o impre-

visível, já que a vida das pessoas não é linear.

Nesta perspectiva, a Ética envolve o exercício do

pensamento que avalia situações e acontecimen-

tos, que compartilha escolhas e caminhos como

potencializadores de vida, estética como cria-

ção de sempre novos parâmetros, valores, dis-

positivos de intervenção”, afirma Marisa Lopes

da Rocha, professora e pesquisadora do Progra-

ma de Pós-Graduação em Psicologia Social da

UERJ. “O profissional da Psicologia, por hipó-

tese, pensa e cultiva a saúde da mente e das suas

capacidades na relação consigo mesma, com o

“““““A ênfaseA ênfaseA ênfaseA ênfaseA ênfase

filosófica qfilosófica qfilosófica qfilosófica qfilosófica que seue seue seue seue se

dá hodá hodá hodá hodá hoje à étje à étje à étje à étje à éticaicaicaicaica

rrrrreeeeeflefleflefleflettttte a te a te a te a te a teeeeentatntatntatntatntatiiiiivvvvvaaaaa

ddddde se lie se lie se lie se lie se livvvvvrrrrrar dar dar dar dar deeeee

um parum parum parum parum paraaaaadigdigdigdigdigmamamamama

ooooondndndndnde ee ee ee ee existxistxistxistxiste umae umae umae umae uma

vvvvveeeeerrrrrdadadadadaddddde absole absole absole absole absoluuuuutatatatata

ou rou rou rou rou reeeeegggggrrrrrasasasasas

absolabsolabsolabsolabsoluuuuutas,tas,tas,tas,tas, v v v v veeeeerrrrrdadadadadadddddeeeeeiririririras ouas ouas ouas ouas ou

tttttrrrrranscanscanscanscansceeeeendndndndndeeeeentntntntntes.es.es.es.es. Quand Quand Quand Quand Quando po po po po peeeeensamos nonsamos nonsamos nonsamos nonsamos no

momomomomodddddeeeeelo das rlo das rlo das rlo das rlo das reeeeeligligligligligiões,iões,iões,iões,iões, o carát o carát o carát o carát o caráteeeeerrrrr

dddddooooogggggmátmátmátmátmáticicicicico está mo está mo está mo está mo está muituituituituito maro maro maro maro marcacacacacadddddo noo noo noo noo no

sesesesesentntntntntididididido qo qo qo qo que a histórue a histórue a histórue a histórue a história dia dia dia dia deeeeeu à palau à palau à palau à palau à palavvvvvrrrrraaaaa

momomomomorrrrral.al.al.al.al. P P P P Passou a se falar da étassou a se falar da étassou a se falar da étassou a se falar da étassou a se falar da ética parica parica parica parica para sea sea sea sea se

cccccooooontntntntntrrrrrapapapapapooooor a estr a estr a estr a estr a este see see see see sentntntntntididididido to to to to trrrrranscanscanscanscansceeeeendndndndndeeeeentntntntnte ee ee ee ee e

falar dfalar dfalar dfalar dfalar de um see um see um see um see um sentntntntntididididido mais imaneo mais imaneo mais imaneo mais imaneo mais imanentntntntnte,e,e,e,e, c c c c cooooommmmm

esse carátesse carátesse carátesse carátesse caráteeeeer dr dr dr dr de qe qe qe qe que o cue o cue o cue o cue o cooooonnnnnvívvívvívvívvívio cio cio cio cio cooooommmmmumumumumum

estarestarestarestarestaria seia seia seia seia sendndndndndo po po po po peeeeensansansansansadddddo co co co co cooooom rm rm rm rm respespespespespeeeeeititititito ao ao ao ao a

uma singularuma singularuma singularuma singularuma singularidaidaidaidaidaddddde,e,e,e,e, c c c c cooooontntntntntrrrrrararararariameiameiameiameiamentntntntnte aoe aoe aoe aoe ao

qqqqque aue aue aue aue acccccooooontntntntnteeeeecia na mocia na mocia na mocia na mocia na morrrrral eal eal eal eal em qm qm qm qm que aue aue aue aue a

singularsingularsingularsingularsingularidaidaidaidaidaddddde ee ee ee ee errrrra oa oa oa oa obbbbbrrrrrigigigigigaaaaada a seda a seda a seda a seda a se

sssssubububububmememememettttteeeeer a um crr a um crr a um crr a um crr a um critéritéritéritéritério eio eio eio eio extxtxtxtxteeeeerrrrrnonononono.....”””””

AAAAAndré Mndré Mndré Mndré Mndré Mararararartttttins - filósoins - filósoins - filósoins - filósoins - filósofffffooooo,,,,,

psicanalista e ppsicanalista e ppsicanalista e ppsicanalista e ppsicanalista e prrrrrooooofffffessoessoessoessoessor da Fr da Fr da Fr da Fr da Faaaaaculdaculdaculdaculdaculdadddddeeeee

ddddde Me Me Me Me Meeeeedicina da UFRJdicina da UFRJdicina da UFRJdicina da UFRJdicina da UFRJ.....

da palavra ética dizia respeito a uma vida em co-

mum. No entanto, quando a cultura romana pas-

sou a se apropriar da grega, o termo adquiriu

uma conotação diferente, a de morus, que origi-

nou a palavra moral. “A palavra moral passou a

se caracterizar muito pelo caráter de conduta cor-

reta”, diz André. “Ela passou a ter um caráter

normativo, enquanto a Ética não”. E foi esta con-

cepção romana que chegou com maior força aos

dias de hoje e está presente com maior expressão

em nossa sociedade, especialmente quando rela-

cionada às profissões, através dos Códigos de Éti-

ca. “Quando você pensa em um Código de Ética,
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O grupo de trabalho do CRP-RJ “Ética na

Formação do Psicólogo: questões contemporâ-

neas” vem realizando, desde maio de 2005, uma

pesquisa junto às instituições de graduação em

psicologia do estado do Rio de Janeiro para co-

nhecer o modo como a Ética vem sendo apre-

sentada e discutida nos cursos de formação em

psicologia. O grupo já fez duas apresentações

no CRP-RJ, uma em maio e outra em outubro

de 2006, além de realizar uma apresentação no

Congresso Psicologia: Ciência e Profissão de

2006 e participar de outros seminários, encon-

tros e congressos representando o CRP-RJ nes-

te debate.

O GT é formado pela psicóloga e pós-dou-

toranda em Psicologia Social pelo IP/UERJ e co-

ordenadora do GT, Nádia Filomena Ribeiro da

Silva, pelo professor adjunto do Departamento

de Psicologia da UFF, Marcelo Santana Ferreira

e pela psicóloga e aluna do curso de Especiali-

zação em Psicologia e Saúde da UFF, Maria

Aparecida dos Santos.

O trabalho, considerado inaugural dentro

dos conselhos regionais, tem como base teóri-

ca as reflexões empreendidas sobre a constitui-

ção do sujeito ético no mundo moderno pre-

sentes na obra “A Hermenêutica do Sujeito”, de

Michel Foucault e pretende apresentar seus re-

sultados finais em breve. Fique atento ao site

do CRP-RJ para mais novidades.

GT Ética na Formação do Psicólogo

“““““A ÉtA ÉtA ÉtA ÉtA Ética tica tica tica tica trrrrraz aaz aaz aaz aaz a
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sssssujeujeujeujeujeititititito co co co co cooooonsignsignsignsignsigooooo

pppppróprópróprópróprrrrrioioioioio,,,,, s s s s sujeujeujeujeujeitititititooooo

qqqqque se pue se pue se pue se pue se prrrrroooooddddduzuzuzuzuz
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mememememeio às tio às tio às tio às tio às trrrrramasamasamasamasamas
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ppppprrrrreseeseeseeseesentntntntnte qe qe qe qe que vue vue vue vue viabiabiabiabiabiliza uma estétiliza uma estétiliza uma estétiliza uma estétiliza uma estética daica daica daica daica da

eeeeexistência,xistência,xistência,xistência,xistência, implicand implicand implicand implicand implicando cuidao cuidao cuidao cuidao cuidadddddos dos dos dos dos de si,e si,e si,e si,e si,
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corpo, com a sociedade, com a natureza, tendo

por função social e profissional restaurá-las e

resgatá-las das ocorrências patológicas. A clíni-

ca que não investe no aumento das capacidades

de existir e de criar do corpo e da mente, isto é,

na sua autonomia efetiva, auto-produtora de si

e das modificações que gera para as condições

da experiência real, não merece ser chamada de

clínica; antes poderia ser denominada agência

conformadora, consoladora, redentora, que

busca resignar a vida ao tão propalado ‘princí-

pio de realidade’ que nada mais é do que um

‘sine qua non do poder’, condição do seu exer-

cício. Uma clínica da vida, ao contrário, não pre-

cisa de código de conduta, ela gera jurisprudên-

cia pelo seu modus operandi. Ela cria direta-

mente as condições para que as condutas não

careçam ou demandem posturas baixas, escu-

sas, indignas da vida ativa”, afirma Luiz Fuganti,

filósofo, Fundador da Escola Nômade de Filo-

sofia de São Paulo.

Isto não quer dizer que toda formalização

deva ser abandonada. “Acho que toda forma-

lização é positiva. Até melhor do que uma não

formalização” afirma André. “Mas que forma-

lização é essa que consegue se manter ética? É

aquela que quer ser um continente que tente co-

locar limites largos para que a Ética possa existir

não por esses limites, mas dentro desses limites.

Uma formalização ética não seria uma forma-

lização da Ética, mas que permita a Ética“. É como

afirma Neide Ruffeil, psicóloga e professora da

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro:

“Como mostrar a Ética para alguém? Podemos

ensinar alguém a ser ético? Acho que o que se

pode fazer é incomodar, acionar nas pessoas

mecanismos de uma dimensão mais crítica frente

(continua na próxima página)
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“E“E“E“E“Existxistxistxistxiste umae umae umae umae uma
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abababababrrrrre pe pe pe pe possibossibossibossibossibilidailidailidailidailidadddddes pares pares pares pares para noa noa noa noa novvvvvososososos
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riorizado, intimizado. O psicólogo vê o sujei-

to como tendo uma essência. E ele vai buscar

essa essência. Ele busca verdades, foca a sua

prática na descoberta de alguma coisa. E se

pensarmos isso eticamente, como uma prática

de liberdade, essa postura é completamente fe-

chada, reducionista”, afirma Lygia Santa Ma-

ria Ayres, psicóloga e pesquisadora da UFF. José

Eduardo Menescal Saraiva, psicólogo do Tri-

bunal de Justiça do Rio de Janeiro, concorda

com Lygia: “Até porque isto é uma verdadeira

armadilha. Não sei como alguém pode se ar-

vorar a predizer qualquer coisa a respeito de

outra pessoa sem se dar uma corda para se en-

forcar. Em se tratando de pessoas, você não

pode querer que categorias conceituais roubem

o espaço da determinação do indivíduo, do su-

jeito. Que é um espaço muito maior em ter-

mos de possibilidade humana do que qualquer

categoria pré-fixada”.

A prática ética, nesse sentido, permitiria ao pró-

prio psicólogo uma maior liberdade. “Um profis-

sional rigoroso, coerente, capaz de exercer sua li-

berdade, não concede a uma demanda de dever

instituída por qualquer poder, seja em nome de

que saber for que o pretenda legitimar. A moral

nada pode diante da potência ética. Ela sofre a ver-

gonha de ter que confessar suas baixas razões ao

“P“P“P“P“Prrrrratatatataticar umaicar umaicar umaicar umaicar uma

ppppprrrrrooooofissão éfissão éfissão éfissão éfissão é
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deparar-se com capacidades afirmativas da vida

que são simultaneamente seletivas e inclusivas da

diferença inteira e imediata. Quando entendemos

que a moral é uma ferramenta de desqualificação

do vivo em nome de uma ordem tida como supe-

rior, percebemos também que tal ordem de saber

está a serviço de um diagrama de poder que não

pode prescindir da vida que ele parasita. Claro que

muitas vezes não é tão simples, pois quando

estamos em processo de liberação precisamos exer-

cer a arte das máscaras ou do imperceptível para

economizar energia e aplicá-la oportunamente

com eficácia e transmutação de si. Pode-se muito

bem fazer bem mais do que a moral nos pede, de

modo que possamos chegar a nos divertir com as

posturas morais quando estamos além delas”, afir-

ma Fuganti.

à vida e a prática profissional. E deixar exatamen-

te a escolha por conta de cada um”.

Mas o que fazer para se chegar a esta Ética, me-

nos moralizada? “Os psicólogos precisam ter cla-

ro que não há uma prática científica que não seja

política, uma prática neutra, técnica, que não gere

efeitos nas vidas das pessoas, das instituições. Mui-

tos profissionais ou alunos em formação apren-

dem que o saber das técnicas e das metodologias

está isento de implicações, das misturas e das ten-

sões políticas de uma prática. É na análise dos efei-

tos das práticas, das trajetórias de vida que vão

sendo construídas com a interferência dos atos

‘psis’ que podemos perceber a potência do outro

e do trabalho em curso”, afirma Marisa.

Na verdade, pode-se dizer que para pensar

uma Ética da liberdade, da invenção, seria ne-

cessário repensar, então, a concepção mais co-

nhecida da Psicologia pelo público em geral –

a de que os psicólogos são responsáveis por

chegar a uma “verdade” sobre o paciente.

“Hegemonicamente, sabemos que a Psicologia

vem tratando do sujeito como um ser inte-

“E“E“E“E“Eu assistu assistu assistu assistu assisto ao ao ao ao a

PPPPPsicsicsicsicsicolooloolooloologggggia caia caia caia caia cadadadadada
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gar (nada “imaginário”, por sinal...). Creio que

a ampliação dos dispositivos de debate ético

para além do corporativo poderia facilitar

uma análise coletiva desse problema. Sem ga-

rantias, é claro... pois não há garantias.

UUUUUm m m m m “““““eeeeengngngngngessameessameessameessameessamentntntntntooooo””””” da ét da ét da ét da ét da ética pica pica pica pica prrrrrooooofissiofissiofissiofissiofissionalnalnalnalnal

fffffeeeeerrrrre os De os De os De os De os Diririririreeeeeitititititos Hos Hos Hos Hos Humanos dumanos dumanos dumanos dumanos dos eos eos eos eos ennnnnvvvvvolololololvvvvvidididididos naos naos naos naos na
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Mais uma vez recorrendo a Foucault, julgo

que nossos códigos prescritivos são cada vez mais

colonizados pela norma, cada vez mais associa-

dos a dispositivos de controle. Sendo assim, a

expressão “Defesa dos Direitos Humanos” pode

ser um belo texto (ou pretexto) para questionar

os monopólios – profissionais, estatais, científi-

cos etc. – de gestão da vida e dos modos de

subjetivação. Gostaria muito de ver os psicólo-

gos, por exemplo, sentindo seus “Direitos Hu-

manos” feridos quando lhes designam com cer-

ta exclusividade as decisões sobre o destino de

jovens, crianças, famílias, pessoas em conflito

com a lei, alunos questionadores etc. Seria uma

espécie de “revolução profissional” pela via da

ética, da ética como uma nova política.

MMMMMuitas vuitas vuitas vuitas vuitas vezezezezezes,es,es,es,es, os p os p os p os p os próprópróprópróprrrrrios paios paios paios paios pacieciecieciecientntntntntes ees ees ees ees exi-xi-xi-xi-xi-

gggggeeeeem dm dm dm dm do psicóloo psicóloo psicóloo psicóloo psicólogggggo esse co esse co esse co esse co esse cooooompmpmpmpmpooooorrrrrtametametametametamentntntntnto maiso maiso maiso maiso mais
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Não sei se isso efetivamente ocorre “mui-

tas vezes”. Já cansei de ouvir, por exemplo, que

os pacientes exigem “edipianização” por par-

te dos psicólogos, mas jamais vivi essa situa-

ção em minha própria prática. Sem querer

elevar minha experiência ao estatuto de  ver-

dade absoluta, julgo que, se tal exigência

porventura ocorrer, o psicólogo pode anali-

sar, junto ao paciente, suas próprias implica-

ções (históricas, profissionais, afetivas) com

a emergência desse pedido de “moralização”.

Se o paciente “exige” isso do psicólogo não é

por ignorância, má-fé ou neurose, das quais

o psicólogo estaria totalmente desimplicado.

Mesmo de forma difusa, o paciente “sabe” dos

exercícios de nossa prática na constituição de

uma certa moral (de normalização e contro-

le) e pode dirigir-se a nós com base nesse lu-

Entrevista com

Heliana Conde
HHHHHeeeeeliana dliana dliana dliana dliana de Be Be Be Be Barararararrrrrros Cos Cos Cos Cos Cooooondndndndnde Re Re Re Re Rooooodrdrdrdrdrigues é psicóloigues é psicóloigues é psicóloigues é psicóloigues é psicóloggggga,a,a,a,a, d d d d douououououtttttooooorrrrra ea ea ea ea em Pm Pm Pm Pm Psicsicsicsicsicolooloolooloologggggia pia pia pia pia peeeeela USP ela USP ela USP ela USP ela USP e

ppppprrrrrooooofffffessoessoessoessoessorrrrra da da da da do Io Io Io Io Instnstnstnstnstititititituuuuuttttto do do do do de Pe Pe Pe Pe Psicsicsicsicsicolooloolooloologggggia da Ueia da Ueia da Ueia da Ueia da Uerjrjrjrjrj..... Em e Em e Em e Em e Em entntntntntrrrrreeeeevvvvvista ao joista ao joista ao joista ao joista ao jorrrrrnal dnal dnal dnal dnal do CRPo CRPo CRPo CRPo CRP-RJ-RJ-RJ-RJ-RJ,,,,,

HHHHHeeeeeliana falou soliana falou soliana falou soliana falou soliana falou sobbbbbrrrrre se se se se sua cua cua cua cua coooooncncncncnceeeeepção dpção dpção dpção dpção de éte éte éte éte ética e soica e soica e soica e soica e sobbbbbrrrrre a libe a libe a libe a libe a libeeeeerrrrrdadadadadaddddde de de de de dos psicóloos psicóloos psicóloos psicóloos psicólogggggos pos pos pos pos peeeeelololololo

eeeeexxxxxeeeeerrrrrcício dcício dcício dcício dcício de uma pe uma pe uma pe uma pe uma prátrátrátrátrática mais ética mais ética mais ética mais ética mais ética e meica e meica e meica e meica e menos monos monos monos monos morrrrralista.alista.alista.alista.alista.

O qO qO qO qO que é étue é étue é étue é étue é ética parica parica parica parica para va va va va vooooocê?cê?cê?cê?cê?

Sou muito apegada ao pensamento de

Michel Foucault e gosto de, como ele, pensar a

ética como possuindo uma referência aos có-

digos e prescrições, sem, no entanto, reduzir-

se a estes. Neste sentido, ética é um tipo de re-

lação que estabelecemos conosco mesmos e

com os outros, e que nos configura, a partir de

uma série de práticas (sempre históricas), como

sujeitos morais.

Já a Ética como saber ou disciplina filosófi-

ca é uma prática refletida da liberdade, ou seja,

dessa margem (mesmo mínima) de liberdade

que possuímos, a cada situação, em nossas re-

lações com os exercícios de poder que per-

meiam a vida social.

CCCCCooooomo pmo pmo pmo pmo peeeeensar uma étnsar uma étnsar uma étnsar uma étnsar uma ética pica pica pica pica prrrrrooooofissiofissiofissiofissiofissional dnal dnal dnal dnal deeeeen-n-n-n-n-

tttttrrrrro da Po da Po da Po da Po da Psicsicsicsicsicolooloolooloologggggia,ia,ia,ia,ia, dif dif dif dif difeeeeerrrrreeeeenciancianciancianciada dda dda dda dda de um aspe um aspe um aspe um aspe um aspeeeeec-c-c-c-c-

ttttto esto esto esto esto estrrrrritameitameitameitameitamentntntntnte moe moe moe moe morrrrral,al,al,al,al, q q q q que apue apue apue apue apeeeeenas ditnas ditnas ditnas ditnas dite re re re re re-e-e-e-e-

gggggrrrrras das das das das de ce ce ce ce cooooondndndndnduuuuuta?ta?ta?ta?ta?

Suponho que tal “formalização” seria inevi-

tavelmente processual, provisória, implicando,

além do mais, a presença de todos os interessa-

dos na problemática em pauta, e não apenas

dos “psis”. Sou incapaz de definir estritamente

os dispositivos que poderiam ser empregados

para tanto, mas imagino que deveriam escapar

ao fechamento em órgãos de classe, de catego-

ria, dirigindo-se aos conselhos de saúde, às en-

tidades de defesa de direitos das minorias etc,

estabelecendo parcerias sempre mais amplia-

das. Não vejo “solução definitiva” para o pro-

blema. Aliás, soluções definitivas são sempre

“soluções finais”, ao estilo fascista.

GostarGostarGostarGostarGostaria mia mia mia mia muituituituituito do do do do de ve ve ve ve veeeeer os psicólor os psicólor os psicólor os psicólor os psicólogggggos,os,os,os,os, p p p p pooooorrrrr

eeeeexxxxxeeeeemplomplomplomplomplo,,,,, se se se se sentntntntntindindindindindo seo seo seo seo seus us us us us “D“D“D“D“Diririririreeeeeitititititososososos
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A COE também tem sido convocada para ou-

tras atividades, como palestras em Universidades

outras instituições, assim como reuniões com gru-

pos de psicólogos.

II - UII - UII - UII - UII - Uma Étma Étma Étma Étma Ética militantica militantica militantica militantica militante se ee se ee se ee se ee se ergue crgue crgue crgue crgue cooooom pm pm pm pm prátrátrátrátráti-i-i-i-i-

cas dcas dcas dcas dcas de De De De De Deeeeefffffesa desa desa desa desa dos Dos Dos Dos Dos Diririririreeeeeitititititos Hos Hos Hos Hos Humanosumanosumanosumanosumanos

Fizemos, acima, uma compilação das ativida-

des da COE, desde o início da gestão do XI Plená-

rio do CRP-RJ. Cremos ser importante fazê-lo pois,

com esta explanação, podemos entrar em uma dis-

cussão de princípios.

Que princípios seguimos no trabalho da COE?

Estes trabalhos têm certas normas, circunstancia-

das na legislação e resoluções do Sistema Conse-

lhos, que rege o trâmite de uma denúncia e, mais

tarde, do processo, quando a denúncia nele se trans-

formar. O Código mais importantes nestes casos, é

claro, é o Código de Ética Profissional.

Agora, então, uma referência a teses do filósofo

Spinoza pode nos permitir iniciar uma discussão.

Spinoza distingue Ética e Moral: esta é o reino do

assujeitamento, da obediência, da submissão a leis

e mandamentos exteriores, do dever diante de um

conjunto de normas e mandamentos, sustentados

na visão dicotômica e absoluta do Bem e do Mal. A

Ética, ao contrário, seria o espaço da liberdade, da

livre escolha e decisão pessoal, sem a obrigação de

se sujeitar a leis ou normas impostas de fora.

O simples enunciado desta tese levanta indaga-

ções e questionamentos muito graves sobre como

conduzir as atividades de uma Comissão de Orien-

tação e Ética. Uma orientação que nos auxiliaria a

conduzir um tratamento correto da questão está

inserida na matéria que publicamos em nosso jor-

nal de dezembro de 2006, sob o título: “Ética e Psi-

cologia – o Código de Ética Profissional dos Psicó-

logos precisa ser interpretado como uma ‘obra aber-

ta’, sempre em construção”. Como todo código de

leis, necessita ser interpretado. Aliás, se não hou-

vesse a necessidade de interpretá-los, se tivessem

aplicação automática, não seria necessário o apa-

rato jurídico do país: Ministério e Secretarias Esta-

duais e Municipais de Justiça, tribunais, juízes, pro-

I - I - I - I - I - A CA CA CA CA Cooooomissão dmissão dmissão dmissão dmissão de Ore Ore Ore Ore Orieieieieientação e Étntação e Étntação e Étntação e Étntação e Ética dica dica dica dica do CRPo CRPo CRPo CRPo CRP-----

RJ se oRJ se oRJ se oRJ se oRJ se orgrgrgrgrganizaanizaanizaanizaaniza

A ênfase dada à questão da Ética no XI Plenário

do CRP-RJ decorre do compromisso firmado com

a categoria desde o início da gestão. À promoção

de debates em torno da afirmação do Código de

Ética Profissional do Psicólogo seguiu-se uma aná-

lise crítica dos encaminhamentos pertinentes, para

criar espaços de ação e reflexão sobre a Ética em

seu sentido mais amplo.

A configuração de trabalhos que se vem estabe-

lecendo faz parte de uma estratégia que propõe

enfatizar a ORIENTAÇÃO e valorizar novas inter-

venções da Comissão de Ética (COE) para além do

exame das representações e processos. Mesmo na

referência a esta atividade mais conhecida da COE,

a análise processual, estabelecemos condições para

aprimorar o trabalho da equipe.

Quando o XI Plenário assumiu a gestão do

CRP-RJ, em setembro de 2004, a primeira fase de

trabalho da COE foi marcada pela urgência em

analisar os processos que se acumulavam aguar-

dando andamento, devido aos problemas ocorri-

dos anteriormente no CRP-RJ que culminaram

com a destituição do X Plenário e a formação de

uma Comissão Gestora para o CRP-RJ pelo CFP.

O objetivo foi evitar a prescrição dos processos

com prejuízo para o conceito da profissão junto à

sociedade.

Visando a melhoria da qualidade do trabalho

desenvolvido pelas Comissões de Instrução de Pro-

cessos Éticos foram realizadas reuniões de capaci-

tação, dirigidas aos conselheiros e colaboradores

que atuam nas referidas Comissões. Posteriormente,

estas reuniões foram ampliadas para os demais con-

selheiros, colaboradores e psicólogos do CRP-05,

resultando roteiros de orientações técnicas dispo-

nível aos interessados.

Foi aprovado projeto para um trabalho perma-

nente junto à Comissão de Ética, visando melho-

rar o relacionamento entre a COE e a sociedade,

especialmente os usuários dos serviços de Psicolo-

gia. O projeto foi iniciado pelo levantamento de

dados de todos os processos éticos localizados e

arquivados na COE com a montagem de planilhas

e gráficos, criando um banco de dados.

Foram criadas oficinas de trabalho chamadas

“Ética para além das normas” (veja box na página

4) e implementadas as Quart’éticas (Quartas Éti-

cas), programação bimensal, com apresentação de

temas relevantes e atuais relacionadas à discussão

da Ética (veja matéria na página 12).

A instrução de processos éticos é realizada atra-

vés da análise de representações/processos realiza-

das pelas Comissões de Instrução, cada uma das

quais conta com um conselheiro e dois psicólogos

colaboradores. No trabalho que se desenvolve, con-

tamos com a participação de uma assistente técni-

ca, bem como da assessoria jurídica, se demanda-

da. As referências de trabalho são o Código de Éti-

ca, o Código de Processamento Disciplinar e reso-

luções do Sistema Conselhos.

Um levantamento quantitativo das atividades

da COE apresenta:

- o número de entrada de representações/por

ano: em 2004, 20; em 2005, 32; em 2006, 18; e em

2007, 15 (até a presente data).

- Representações aguardando instrução: 29 (até

a presente data).

- Representações/processos arquivados nesta

gestão (de setembro de 2004 até a presente data de

2007): 94.

- Processos em recurso no CFP: 4 processos.

No que tange a informatização de dados pro-

cessuais, o projeto consiste no cadastro dos dados e

etapas processuais no Sistema de Informações CRP.

Atualmente, os processos encontram-se em fase de

cadastro de tramitação, ou seja, inserção de cada

processo na fase de instrução em que se encontra.

A COE promove ainda orientação às partes en-

volvidas em representações / processos éticos, or-

dinários e funcionais, realizadas em caráter sigilo-

so a cargo da assistente técnica visando esclarecer

sobre os procedimentos formais de cada etapa pro-

cessual. No momento, planejamos integrar as ori-

entações solicitadas acerca da Ética, demandadas à

COE/COF/COTEC através da supervisão da Assis-

tente Técnica da COE.

Entre o Princípio e a Norma:
por uma ética militante, na defesa intransigente dos Direitos Humanos para todos
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mações dos princípios fundamentais deste Códi-

go, excetuando-se os casos previstos em lei, o psi-

cólogo poderá decidir pela quebra de sigilo, base-

ando sua decisão na busca do menor prejuízo”. Seu

“parágrafo único” reafirma o princípio do sigilo,

estabelecendo limites para esta quebra: “Em caso

de quebra do sigilo prevista no caput deste artigo,

o psicólogo deverá restringir-se a prestar as infor-

mações estritamente necessárias”.

O Art. 10º apresenta a possibilidade de quebra

do sigilo, e as condições para tal exigem do psicólo-

go um fino exercício de interpretação de uma situa-

ção concreta à luz dos dispositivos do Código. Eis

aqui, portanto, a abertura para a Ética: a possibili-

dade de escolha, a liberdade de opção se insinua, e se

coloca claramente. E o faz para além da letra fria da

lei, por cima dos códigos estratificados, fora das

dicotomias metafísicas e maniqueístas do dever de

seguir o Bem e o Mal, pré-estabelecidos definitiva-

mente. A decisão é entre o que é bom e o que é mau,

em situações concretas, pesando os fatos e sua inser-

ção num contexto mais global do que a relação iso-

lada do profissional psicólogo com seu cliente. A es-

colha livre, a decisão ética não cabem apenas ao psi-

cólogo; na medida em que esta seja contestada e uma

denúncia se apresente, por meio de uma representa-

ção contra o profissional em uma Comissão de

Orientação e Ética de um Regional, a análise desta

representação irá exigir da COE este exercício, o da

Ética, com seus corolários de autonomia e liberda-

de. Seus psicólogos deverão, portanto, realizar um

delicado trabalho de interpretação do Código de

Ética. Neste trabalho, os Princípios Fundamentais do

Código se apresentam como orientadores. Entre ele,

o primeiro é fundamental: “O psicólogo baseará seu

trabalho no respeito e na promoção da liberdade, da

dignidade, da igualdade e da integridade do ser hu-

manos apoiado nos valores que embasam a Decla-

ração Universal dos Direitos Humanos”.

Ética e Direitos Humanos, eis aqui o binômio

central nesta construção, tijolo a tijolo, do edifício

que se pretende erguer com as atividades da COE.

Uma obra “aberta”, sempre inacabada...

Ana Lucia Furtado

Conselheira-presidente da COE

José Novaes

Conselheiro do CRP-RJ

motores, advogados, etc. Este aparato existe por-

que é sempre necessário interpretar as leis.

É esta interpretação que o CRP-RJ procura rea-

lizar quando diante de uma denúncia ou processo

ético. É este o trabalho de construção de um senti-

do ético nas atividades da COE – uma ética “para

além das normas”, como chamamos nossas ofici-

nas – que cotidianamente, insistentemente, tenta-

mos buscar com nossas atividades.

Já no momento inicial de tramitação da denún-

cia, os operadores da Comissão de Instrução da

COE têm que realizar um trabalho interpretativo,

nada mecânico ou padronizado: encontrar onde

poderiam se enquadrar, no Código, os fatos narra-

dos na denúncia. Trata-se de uma trabalho delica-

do e sutil de interpretação.

Na “Apresentação” do Novo Código de Ética

Profissional do Psicólogo, estas idéias expressam-

se claramente: “... um Código de Ética não pode ser

visto como um conjunto fixo de normas e imutá-

vel no tempo”. Mais ainda: “Este Código de Ética

pautou-se pelo princípio geral de aproximar-se

mais de um instrumento de reflexão do que um

conjunto de normas a serem seguidas pelo Psicó-

logo”. Isto se evidencia quando nos debruçamos

sobre o Código: em cada capítulo, praticamente

cada artigo, é necessário realizar este trabalho de

interpretação. Um dos temas que se pode conside-

rar mais característico é o do sigilo, justamente

aquele que deu mais trabalho, exigindo uma dis-

cussão aprofundada. O Art. 9º do Código estabele-

ce: “É dever do psicólogo respeitar o sigilo profissi-

onal a fim de proteger, por meio da confiden-

cialidade, a intimidade das pessoas, grupos ou or-

ganizações a que tenha acesso no exercício profis-

sional”. Trata-se, considerado isoladamente o arti-

go, de uma afirmação taxativa, que não deixaria

lugar a dúvidas, de defesa do sigilo: é dever do psi-

cólogo proteger aquele a quem presta os seus servi-

ços contra a invasão de sua intimidade. Esta inva-

são poderia causar efeitos extremamente danosos,

destruidores mesmo, na subjetividade do cliente, e

na relação de confiança estabelecida com o profis-

sional, condição essencial para o bom andamento

dos serviços prestados.

Logo a seguir, no entanto, o Art. 10º estabelece

o nuançamento desta imposição. Ali se lê: “Nas si-

tuações em que se configure conflito entre as exi-

gências decorrentes do disposto no Art. 9º e as afir-

CRP-RJ participa do V CONPsi
O Congresso Norte Nordeste de Psicologia é

um dos principais eventos da Psicologia do país,
reunindo profissionais e estudantes de todo o
Brasil. Neste ano, a quinta edição do Congresso,
realizada nos dias 23 e 26 de maio, reuniu mais
de quatro mil pessoas em Maceió, Alagoas, para
discutir diversas questões da Psicologia.

Conselheiros e colaboradores do CRP-RJ
compareceram ao evento, participando de diver-
sas atividades. Uma das atividades mais concor-
ridas do evento foi a mesa “Ética, Política e Par-
ticipação Social”, composta pelos conselheiros do
CRP-RJ, Cecília Coimbra, José Novaes e Ana Lu-
cia Furtado. Os conselheiros falaram da impor-
tância da relação entre Direitos Humanos e Psi-
cologia, além de debater questões da Ética na
prática do Psicólogo. Cecília também discutiu
diversas questões dos Direitos Humanos em ou-
tra mesa, junto com Manoel Mendonça Filho,
da Comissão de Direitos Humanos da Universi-
dade Federal de Sergipe.

Outra atividade composta por conselheiros
do CRP-RJ foi a mesa “O projeto ético contem-
porâneo e suas implicações na formação e no
exercício da profissão do psicólogo: um grupo
de trabalho do CRP-05”, que teve a participação
dos conselheiros Ana Lucia Furtado e Nélio
Zuccaro e dos colaboradores Marcelo Santana,
Nadia Filomena Silva e Maria Aparecida Santos.
Eles debateram os dados obtidos pelo Grupo de
Trabalho “Ética na Formação do Psicólogo:
Questões Contemporâneas” e as atividades que
a Comissão de Orientação e Ética do CRP-RJ vem
promovendo para debater questões éticas essen-
ciais para a prática da Psicologia. Estas mesas fo-
ram muito elogiadas pelos participantes do V
CONPsi, inclusive por representantes de outros
CRs, que se interessaram em saber mais sobre as
atividades do CRP-RJ.

Participaram ainda do evento os conselhei-
ros José Henrique Lobato Vianna, Márcia
Badaró, Pedro Paulo Bicalho, além da colabora-
dora da CATE Eliana Vianna. Eles realizaram
diversas palestras e discutiram questões impor-
tantes para esta gestão do Regional como a con-
cessão do Título de Especialista, discutida por
Márcia e Eliana; o uso da tesouraria como dis-
positivo de análise da prática política, debatido
por Pedro Paulo, e questões sobre Direitos Hu-
manos no trabalho da Comissão de Orientação
e Fiscalização, apresentado por José Henrique.



Jornal do CRP-RJ Pág. 10

aliza estudos e desenvolve programas relativos à

ética. Zarlete Faria (CRP 05/15377) trabalha há

mais de onze anos no Conselho. Ela explica como

funciona parte do trabalho na Comissão:

“Existem dois trabalhos distintos: um é o tra-

balho que as Comissões de Instrução fazem (aná-

lise das denúncias, encaminhamento de proces-

sos) — procedimentos relacionados ao andamen-

to de um processo ético. O outro é o trabalho

que nós, funcionárias, fazemos. O meu trabalho

consiste na orientação, seja do denunciante, seja

do denunciado, sobre qualquer questão, desde

como se encaminha uma denúncia, até a finali-

zação de um processo. Eu oriento cada etapa do

processo, explico o que significa cada etapa pro-

cessual. Eu não dou orientações quanto ao con-

O trabalho das assistentes 
O CRP-RJ conta com 41 funcionários, que tra-

balham nos departamentos administrativos, Co-

missões previstas na legislação do CFP (COE,

COF, CATE) e na Coordenadoria Técnica

(COTEC), somando 21 setores. Esta edição do

Jornal do CRP-RJ mostra como é o trabalho das

psicólogas concursadas que atuam no Conselho.

Ao todo, são sete profissionais, atuando em três

setores: a Comissão de Orientação e Fiscalização

(COF), a Comissão de Orientação e Ética (COE)

e a Coordenadoria Técnica (COTEC). Elas tra-

balham como assistentes técnicas, desenvolven-

do atividades que vão de visitas rotineiras a ins-

tituições de psicologia ao acompanhamento de

processos éticos.

Na Comissão de Orientação e Fiscalização

trabalha a maioria das assistentes técnicas do

Conselho: são cinco psicólogas, que realizam os

trabalhos que competem à Comissão. Elas atu-

am no CRP-RJ desde 2004, após terem sido

aprovadas em concurso realizado para o Con-

selho, no ano anterior. A COF trabalha com base

no Código de Ética do Profissional Psicólogo e

outros instrumentos legais, como o Manual

Unificado de Orientação e Fiscalização (Muorf),

do Conselho Federal. O trabalho desempenha-

do pelas psicólogas é interno e externo. Além

da orientação aos psicólogos e sociedade em

geral a respeito da legislação pertinente ao exer-

cício da profissão, as psicólogas da COF fazem

visitas de fiscalização a empresas que oferecem

serviços de psicologia a terceiros, averiguam

denúncias ou notícias sobre o descumprimento

de normas éticas relativas à profissão, analisam

publicidades referentes à prática psi, entre ou-

tras atribuições.

“Profundo conhecimento da legislação, proa-

tividade, planejamento e organização são alguns

pré-requisitos necessários para se trabalhar na

COF”, afirma Eliane Waismann (CRP 05/06893),

psicóloga do setor. Anne Meller (CRP 05/27198),

supervisora da COF, afirma que as assistentes

técnicas necessitam estar sempre atualizadas

com relação à legislação: “Neste sentido, estamos

sempre pesquisando e realizando grupos de es-

tudo para a interpretação das leis. Pretendemos,

ainda, realizar periodicamente grupos de estu-

do com relação aos casos que orientamos no

Conselho”, diz.

Anne afirma que o trabalho no CRP-RJ é de-

safiador: “O ponto com o que mais me identifico

nesta função é exatamente o desafio de sermos

uma referência legal para o exercício profissional

e, portanto, de possuirmos a função social de con-

tribuir para um exercício profissional com a qua-

lidade ética e técnica devida”.

Ainda fazem parte da equipe da COF as psi-

cólogas Cristiane Lima (CRP 05/30088), Lysianne

Frota (CRP 05/12008) e Elaine Azevedo (CRP 05/

27694), junto ao conselheiro-presidente José

Henrique Lobato Vianna (CRP 05/18767) e a

agente administrativa Sylvia Vieira.

Outro setor em que trabalha uma psicóloga

concursada é a COE. A Comissão é responsável

pelo assessoramento ao Plenário, a fim de apli-

car à prática profissional o Código de Ética Pro-

fissional dos Psicólogos e o Código de Proces-

samento Disciplinar (CPD). O setor também re-
A assistente técnica da COE, Zarlete Faria:

atenção aos detalhes

As psicólogas da COF: Lysianne Fro

Eliane Waismann
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Comissões de Instrução, e a conselheira-presi-

dente da Comissão, Ana Lucia Furtado (CRP

05/465), que coordena os trabalhos desenvol-

vidos no setor. O trabalho entre as Comissões

é integrado: “O CRP-RJ recebe denúncias, que

devem conter identificação de quem as apre-

senta. Nos casos de queixa - que são aqueles

em que o denunciante não quer se identificar,

ou não tem detalhes sobre o denunciado –, a

COE transmite as informações para a COF, que

as averigua, faz uma visita ao local e, sendo as

informações procedentes, a própria COF en-

tra como denunciante”, explica a assistente téc-

nica da COE .

A Coordenadoria Técnica (COTEC) do CRP-

RJ é responsável pela assessoria aos conselheiros

e acompanhamento de concursos e eventos do

Conselho. Entre uma série de outras atribuições,

cabe ainda à COTEC atender e orientar estudan-

tes de psicologia, entidades públicas e privadas

nas questões referentes à psicologia e ao exercí-

cio da profissão, no âmbito de competência do

CRP-RJ. Cláudia Alvernaz (CRP - 05/17507) é a

assistente técnica que trabalha no setor. No CRP-

RJ desde 2004, ela trabalha na COTEC há menos

de um ano. Cláudia afirma que, para trabalhar

no setor, precisa ter conhecimento de toda a le-

gislação que envolve a categoria e estar atualiza-

da sobre todas as resoluções do Conselho Fede-

ral: “Preciso atender às demandas internas, ou

seja, assessorar o Plenário do Conselho quanto

ao conteúdo de resoluções”.

A assistente técnica do setor trabalha ao lado

do auxiliar administrativo Fernando Fernandes,

e explica que uma das funções da COTEC é acom-

panhar a realização de concursos para psicólo-

gos: “Nós avaliamos os editais, verificamos a pre-

sença do Código de Ética da profissão na biblio-

grafia, solicitamos a lista de aprovados. Além dis-

so, atendemos às dúvidas do público externo que,

geralmente, se referem à legislação, concursos,

teúdo do documento, mas eu vou explicar o que

aquilo representa, o que deve ser encaminhado”,

afirma a psicóloga.

Zarlete diz que o trabalho na COE exige mui-

ta atenção no dia a dia: “Nós devemos estar mui-

to atentas para os detalhes. Porque são detalhes

muito relevantes em cada processo: quando che-

ga um documento, devo atentar para sua data de

chegada e os prazos. Uma dificuldade do meu

trabalho é ter de lidar com o denunciante e com

o denunciado, pois eu lido com os dois lados. É

manter a isenção de falar com os dois lados. Isso

não é algo fácil”, afirma.

Além de Zarlete, trabalham na COE a auxi-

liar administrativa Juliana Drummond, doze

psicólogos colaboradores, divididos em quatro

técnicas dentro do CRP-RJ

     AAAAAttttteeeeendimendimendimendimendimentntntntnto:o:o:o:o:

•••••  COF  COF  COF  COF  COF

(C(C(C(C(Cooooomissão dmissão dmissão dmissão dmissão de Ore Ore Ore Ore Orieieieieientação e Fiscalização)ntação e Fiscalização)ntação e Fiscalização)ntação e Fiscalização)ntação e Fiscalização)

Segunda a sexta: das 9:30 às 17:30h

Tel: (21) 2139-5434

e-mail: cof@crprj.org.br

•••••  COE  COE  COE  COE  COE

(C(C(C(C(Cooooomissão dmissão dmissão dmissão dmissão de Ore Ore Ore Ore Orieieieieientação e Étntação e Étntação e Étntação e Étntação e Ética)ica)ica)ica)ica)

Segunda a sexta: das 9:30 às 17:30h

A responsável técnica não atende às terças

Tel: (21) 2139-5436

e-mail: etica@crprj.org.br

•••••  CO  CO  CO  CO  COTECTECTECTECTEC

(C(C(C(C(Coooooooooorrrrrdddddeeeeenananananadddddooooorrrrria Técnica)ia Técnica)ia Técnica)ia Técnica)ia Técnica)

Segunda a sexta, das 9h às 18h.

A responsável técnica se encontra

diariamente de 9h às 15h

Tel: (21) 2139-5438 telefax: 2139-5439

e-mail: cotec@crprj.org.br

Cláudia Alvernaz,

assistente técnica da COTEC

piso salarial”, afirma a psicóloga. Cláudia é, tam-

bém, responsável pela emissão de pareceres téc-

nicos sobre dúvidas que chegam ao CRP-RJ.

ota, Anne Meller, Elaine Azevedo,

 e Cristiane Lima
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COE reúne psicólogos e estudantes para
discutir questões da ética

acabar servindo para justificar punições. Os par-

ticipantes também ressaltaram que, embora

costumeiramente utilizados para determinar sen-

tenças, os laudos não são determinantes em pres-

crições de penas, pois tanto no Código de Proces-

so Penal como no Código Civil há artigos deter-

minando que os magistrados não necessariamente

devem julgar com base nos laudos.

Além disso, os palestrantes criticaram o modo

como a avaliação psicológica vem sendo realiza-

da no âmbito jurídico, alertando para que os pro-

fissionais conhecessem melhor as especificidades

de seus contextos de trabalho. Apontando o con-

flito entre os saberes atuantes no âmbito jurídi-

co, foram colocadas as seguintes questões: “será

que se deve fazer avaliação psicológica em todos

os casos?”, “pode-se convidar a Promotoria para

discutir situações-problema?”, “pode-se dizer se

um laudo é parcial ou conclusivo?”, “pode-se fa-

zer avaliação de uma criança ouvindo exclusiva-

mente um dos pais?”.

Já do segundo evento, participaram Elizabeth

Pereira Paiva, psicóloga do Departamento Geral

de Ações Sócio-Educativas (DEGASE); Esther

Arantes, psicóloga e Coordenadora Nacional da

Comissão de Direitos Humanos do Conselho Fe-

deral de Psicologia, e Heloneida Ferreira Neri,

psicóloga da Secretaria de Administração Peni-

tenciária (SEAP). A mesa foi coordenada por

Marco Aurélio de Rezende, psicólogo colabora-

dor da COE (foto à direita).

As três psicólogas falaram das questões que

envolvem o trabalho dos profissionais psicólo-

gos dentro de diversos espaços de privação de li-

A Comissão de Orientação e Ética realizou,

nos dias dia 21 de março e 16 de maio, duas

novas Quart’éticas, evento que tem por obje-

tivo ampliar a discussão de diversas questões

da Ética com os profissionais e estudantes de

Psicologia. Com os temas “Avaliação Psicoló-

gica no Âmbito Jurídico e o Agir Ético” e “De-

safios da Ética: Práticas psicológicas em regi-

me de privação de liberdade”, os dois eventos,

que lotaram o auditório do CRP-RJ, discuti-

ram as práticas e desafios dos psicólogos que

atuam no setor jurídico e nas instituições

privadoras de liberdade.

berdade, salientando a necessidade de não se pra-

ticar uma psicologia classificatória dentro destas

instituições, apenas de emissão de laudos, e sim

uma psicologia que permita a valorização do su-

jeito. Elas também chamaram atenção para a

necessidade de se garantir os direitos dos encar-

cerados: “Como psicólogos, não podemos per-

mitir uma descaracterização total da humanida-

de das pessoas”, afirmou Esther.

As condições de trabalho precárias dentro

destas instituições também foi lembrada. “Esta é

uma situação já conhecida. Mas o profissional

não pode se deixar ‘amortecer’ pelo trabalho.

Temos que procurar nossos pares, discutir jun-

tos e sempre tentar pensar uma prática transver-

sal, que produza menos laudos e fortaleça a ga-

rantia de direitos e a cidadania”, disse Elizabeth.

As Quart’éticas são realizadas bimensal-

mente pela COE. Os trabalhos apresentados

nos oito eventos já realizados estão sendo or-

ganizados e serão publicados em breve. Dúvi-

das, perguntas ou sugestões sobre o evento po-

dem ser encaminhadas à Comissão através do

e-mail ética@crprj.org.br.

Participaram do primeiro evento Eliana Olinda

Alves, psicóloga do Tribunal de Justiça do Rio de

Janeiro; Márcia Ferreira Amendola, doutoranda

em Psicologia Social pela UERJ; José César

Coimbra, especialista em Psicologia Jurídica, e

Leila Maria Torraca Brito, professora adjunta do

Instituto de Psicologia da Universidade do Estado

do Rio de Janeiro (foto acima). Durante o evento,

foram assinalados os usos e interpretações que a

imprensa faz dos laudos psicológicos em casos de

repercussão pública, nos quais a Psicologia pode

infrações apuradas no Processo Ético nº. 4192/

02, tendo como Representante o Sr. Américo Sal-

vador Elvira.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 2007.

Maria Christina M. Orrico
Psicóloga – CRP 05/927 - Presidente do

Conselho Regional de Psicologia/5ª Região”

CARVALHO, inscrição nº. CRP 05/18315, pelo

descumprimento do artigo 2º, alínea “m” e artigo

24 do Código de Ética Profissional do Psicólogo

(Resolução CFP nº. 002/1987), com equivalência

no artigo 2º, alíneas “g”, “h” e artigo 6º, alínea “b”

do atual Código de Ética Profissional do Psicólogo

(Resolução CFP nº. 010/2005), sendo a presente as

CENSURA PÚBLICA

O Conselho Regional de Psicologia – 5ª Re-

gião, na forma do que dispõe o parágrafo 2º do

Artigo 69 do Código de Processamento Discipli-

nar – Resolução CFP nº. 006/2007, vem censurar

publicamente a Psicóloga LÍLIAN BRITTO DE
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Suely afirmou que, em Niterói, há grande di-

ficuldade na relação entre sistema de saúde men-

tal, hospitais e outras instituições públicas. Se-

gundo ela, ainda há a concepção consolidada de

que os manicômios são a solução para os porta-

dores de transtornos mentais: “Ano passado co-

meçamos com a idéia de ‘partir para a cidade’.

Resolvemos fazer um grupo de trabalho. Foi um

caminho interessante. Mas ainda é muito difícil

a relação com o Ministério Público, com o INSS.

Em nossa última reunião, foi difícil entender a

visão do INSS em relação à concessão de um be-

nefício para um paciente nosso”, disse Suely.

“Nossas políticas públicas são muito fragmenta-

das”, concordou Ana Carla.

Suely afirmou que “para a desconstrução do

dispositivo manicomial” há necessidade do

enfrentamento de posições clínicas: “Devemos

estranhar projetos terapêuticos que não respei-

tem as particularidades de cada um”. Ela ainda

questionou a existência de leitos para longa per-

manência de usuários. Lorenna disse que, para o

senso comum, “lugar de doido é no hospício”.

Carla interveio, dizendo que a idéia não é exclu-

siva do senso comum: “É uma idéia lato senso”,

criticou.

“Às vezes, demoram anos para fazermos com

que a família e os vizinhos compreendam que o

hospital psiquiátrico não é o lugar para o usuá-

rio. Ali não é a casa dele”, disse Suely.

ca que a responsabilidade da atenção psiquiátri-

ca deve ser compartilhada com outros segmen-

tos da sociedade e não só com os dispositivos das

equipes de atenção à saúde”, afirmou. O Secretá-

rio de Direitos Humanos de Niterói também afir-

mou a importância do evento, destacando a im-

portância dos governos na questão da saúde

mental: “A questão da saúde mental é uma ques-

tão de Estado. É importante que o Estado esteja

junto, apoiando estas iniciativas como o evento

de hoje”, disse.

Durante a tarde foram exibidos os vídeos

‘Pare, Olhe, Escute” e “Os Três Mosquiteiros”, do

Ponto de Cultura Alice, Prepara o Gato!, o vídeo

“Os Nômades”, do Espaço Terapêutico Antonin

Artaud e o vídeo “O Risco”, de Bernardo Gebara

e Renato Andrade. O evento ainda contou com a

participação do grupo de música Harmonia En-

louquece, que se apresentou no início da noite.

A psicóloga Lorenna Figueiredo (CRP 05/25396),

do Ponto de Cultura Alice, Prepara o Gato!, de

Niterói, destacou que os trabalhos do Ponto de

Cultura são abertos à comunidade e não apenas

aos pacientes: “Temos uma turma bastante hete-

rogênea”, afirmou.

Lorenna participou de uma mesa redonda, ao

lado de Ana Carla Silva (CRP 05/18427), cola-

boradora da Comissão Regional de Direitos Hu-

manos do CRP-RJ e Suely Azevedo, Diretora Téc-

nica Assistencial do Hospital Psiquiátrico de

Jurujuba. Elas discutiram o sistema manicomial

e a aplicação de políticas públicas na área de saú-

de mental.

No dia 16 de maio, o CRP-RJ, em parceria com

a Fundação Municipal de Saúde de Niterói, rea-

lizou o evento A Reforma em Cena - Comemo-

ração do Dia da Luta Antimanicomial 2007. O

evento, que contou com o apoio da Universida-

de Federal Fluminense (UFF), do Espaço

Terapêutico Antonin Artaud e do Ponto de Cul-

tura Alice, Prepara o Gato!, reuniu psicólogos,

estudantes e usuários dos serviços de saúde men-

tal do Rio e de Niterói.

Propondo a integração entre pacientes, pro-

fissionais da saúde e familiares, o Reforma em

Cena levou ao Teatro da UFF, em Niterói, gru-

pos de música, teatro e vídeos com a participa-

ção de usuários de serviços de saúde mental. O

Pirei na Cenna, do Centro de Teatro do Opri-

mido, se apresentou com a proposta de levar ao

público situações de opressão enfrentadas no dia

a dia por pacientes que sofrem de transtornos

mentais. O grupo encenou situações represen-

tando os dilemas enfrentados por familiares,

como o uso inadequado e a dependência de me-

dicamentos no tratamento de transtornos psí-

quicos. Os presentes foram chamados ao palco,

a fim de se colocarem no lugar dos pacientes,

propondo soluções e discutindo saídas para pro-

blemas comuns entre usuários, familiares e psi-

cólogos.

O Grupo de Teatro Os Nômades (foto) apre-

sentou a peça Ponto Cego, trazendo reflexões

existenciais sobre o homem contemporâneo.

Também participaram do evento Maritelma

Vieira, coordenadora de Saúde Mental da Fun-

dação Municipal de Niterói, Walter Melo (CRP

05/19407), Conselheiro do CRP-RJ, Eliana Gui-

marães Santos, Presidente da Associação de Usu-

ários, Familiares e Amigos da Saúde Mental de

Niterói (AUFA) e o Secretário de Direitos Hu-

manos de Niterói, Leonardo Brandão.

Maritelma disse que o fato de o evento ser

realizado em uma universidade pública signifi-

cava uma conquista de cidadania pelos usuários

dos serviços de saúde mental: “Este evento mar-

Saúde Mental do Rio comemora
Dia da Luta Antimanicomial

CCCCCeeeeentntntntntrrrrro do do do do de are are are are artttttes da UFF ees da UFF ees da UFF ees da UFF ees da UFF expõe txpõe txpõe txpõe txpõe trrrrrabalhosabalhosabalhosabalhosabalhos

ararararartísttísttísttísttísticicicicicos dos dos dos dos de pae pae pae pae pacieciecieciecientntntntnteseseseses

Paralelamente ao Reforma em Cena, teve
início, na Galeria do Centro de Artes UFF, a
exposição “Olhares (in)conscientes”, com tra-
balhos de artistas revelados durante as ofici-
nas culturais realizadas em instituições de saú-
de mental de Niterói.

A exposição permanece na Galeria até o dia
25 de junho. O Centro de Artes UFF fica na
Rua Miguel de Frias, 9 – Icaraí, Niterói. Outras
informações, na página do Centro de Artes.
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CRP-RJ prestando contas
gráfico – inclusive de impressão deste jornal –,

entre outros. Ou seja, são serviços que o CRP-

RJ necessita para se manter funcionando, reali-

zar eventos e para continuar informando e ins-

tigando os profissionais a debater questões im-

portantes da Psicologia.

Por exemplo, o que são os gastos com “ser-

viços de terceiros – pessoa jurídica”, o item de

maior valor depois do gasto com pessoal e obri-

gações patronais? São pagamentos feitos pelos

serviços de limpeza e segurança das sedes, de

telefonia, de internet, de impressão de material

O CRP-RJ publica, a cada edição do jornal,

uma prestação de contas das receitas e gastos

do Conselho durante o trimestre anterior. Mas

talvez nem sempre fique claro para os psicólo-

gos que recebem o jornal o que são estes gastos

que estamos mostrando.
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28/06/07(q28/06/07(q28/06/07(q28/06/07(q28/06/07(quinta-fuinta-fuinta-fuinta-fuinta-feeeeeiririririra)a)a)a)a)
Local: Funarte - Auditório Gilberto Freyre, Palá-
cio da Cultura Gustavo Capanema - Rua da Im-
prensa, 16, 1º andar, Centro – Rio de Janeiro/RJ

19h - 19h - 19h - 19h - 19h - Abertura
19h30 19h30 19h30 19h30 19h30 - Conferência de Abertura
Palestrante:
Manuel Calvino – psicólogo, produtor e apresen-
tador do Programa Venha e Veja da TV de Cuba

29/06/2007 (se29/06/2007 (se29/06/2007 (se29/06/2007 (se29/06/2007 (sexta-fxta-fxta-fxta-fxta-feeeeeiririririra)a)a)a)a)
Local: Instituto de Psicologia da UFRJ – Campus
Praia Vermelha – Av. Pasteur, 250 - Urca

9h às 11h9h às 11h9h às 11h9h às 11h9h às 11h - Mesas
“A Tecnologia das mídias: A Relação dos Sujeitos
com os Meios Técnicos de Comunicação”
Palestrantes:
Rosa Pedro – UFRJ
Ana Maria Nicolacci – Dep. Psicologia PUC/RJ
Gustavo Gindre – Coletivo Brasil de Comunica-
ção Social Intervozes/RJ

“A Produção dos Sujeitos: A Tensão entre Cida-
dania e Alienação”
Pedrinho Guareschi – PUC-RS
Diva Conde – UFRJ
Henrique Antoun - UFRJ

“Mídia e Produções de Subjetividade:
Questões da cultura”
Luiz Alberto Sanz - UFF
Fernanda Bruno - UFRJ
Marcus Vinícius de Oliveira – CFP

11h30 às 13h -11h30 às 13h -11h30 às 13h -11h30 às 13h -11h30 às 13h - Apresentação de Trabalhos

15h às 17h -15h às 17h -15h às 17h -15h às 17h -15h às 17h - Mesas
“Mídia e Produções de Subjetividade: O Poder da
Mídia”
Venicio Lima - UnB

Mídia e Psicologia
Produção de subjetividades e coletividades

cologia da Universidade Federal do Rio de Ja-

neiro (UFRJ), no Auditório Gilberto Freyre da

FUNARTE e no auditório da Escola Naval, no

Rio de Janeiro. Quem quiser participar do even-

to pode se inscrever até o dia 15 de junho.

Confira a programação do Seminário no box

abaixo e participe!

logia, do Instituto de Psicologia e da Escola de

Comunicação da UFRJ e do Fórum Nacional pela

Democratização da Comunicação, e tem como

objetivo discutir a mídia e a produção de subje-

tividade e pensar como a psicologia pode parti-

cipar desse debate.

O evento será realizado no Instituto de Psi-

Nos dias 28, 29 e 30 de junho de 2007, o Con-

selho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro e

o Conselho Federal de Psicologia realizarão o Se-

minário “Mídia e Psicologia: produção de subje-

tividades e coletividades”. O evento tem o apoio

do Conselho Regional de Psicologia de São Pau-

lo, da Associação Brasileira de Ensino de Psico-

Guilherme Canela - coordenador de Relações
Acadêmicas da ANDI
Ana Olmos - especialista em neuropsicologia in-
fantil
Yves de La Taille – USP

“Educação para a Mídia: Leitura Crítica”
João Roberto Ripper - jornalista Observatório das
Favelas
Rosária Ilgenfritz Sperotto – UniPel/RS

11h30 às 13h30 -11h30 às 13h30 -11h30 às 13h30 -11h30 às 13h30 -11h30 às 13h30 - Mesas
“A Contribuição da Psicologia para a Mídia de
Resistência”
Laurindo Lalo Leal Filho – ECA/USP. Apresenta-
dor do Programa Ver TV
Adilson Vaz Cabral Filho – UFF
Bruno Lima Rocha – Fundação Abraço

“A Produção de Sujeitos: A Tensão entre Ficção e
Realidade”
Berenice Mendes Bezerra – Associação Nacional
dos Artistas e Técnicos em Espetáculos
Fátima Nassif – PUC/SP
James Áreas – UERJ

“Ética e Pensamento”
Maria Rita Kehl – psicanalista e ensaísta
Gustavo Barreto - Rede Nacional de Jornalistas
Populares
Mauro Malin – Observatório da Imprensa

15h30 às 17h3015h30 às 17h3015h30 às 17h3015h30 às 17h3015h30 às 17h30 - Mesa de Encerramento
Local: Escola Naval – Av. Pasteur, 480 – Urca

“Democratização da Comunicação”
Celso Schröder – FNDC - FENAJ
Sergio Gardenghi Suiama - Procuradoria de Saú-
de e Educação SP
Ricardo Vieiralves de Castro - UERJ, diretor do
Museu da República

Marcos Ribeiro Ferreira – ABEP
Vito Giannotti - Núcleo Piratininga de Comunicação

“Mídia e Produções de Subjetividade: Questões do
Racismo”
Joel Zito Araújo – Produtor de Cinema
Maria Aparecida Bento – CFP
Joel Rufino dos Santos – Historiador, especialista em
comunicação e cultura

“Publicidade e a Produção de Subjetividade”
Noemí Friske Momberger - Advogada Especialista
em publicidade infantil
Rachel Moreno – USP
Roberto Menna Barreto - Publicitário

17h30 às 19h -17h30 às 19h -17h30 às 19h -17h30 às 19h -17h30 às 19h - Apresentação de Trabalhos

30/6/07 (sába30/6/07 (sába30/6/07 (sába30/6/07 (sába30/6/07 (sábadddddo)o)o)o)o)
Local: Instituto de Psicologia da UFRJ – Campus
Praia Vermelha – Av. Pasteur, 250 - Urca

9h às 11h9h às 11h9h às 11h9h às 11h9h às 11h - Mesas
“Mídia e Produções de Subjetividade: Questões da
violência”
Andréia Mendes dos Santos – PUC - RS
Paulo Roberto Gibaldi Vaz – UFRJ

“Mídia e Produções de Subjetividade: Questões da
Infância e Adolescência”
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CRP-RJ e CRESS-RJ discutem
assistência social no Brasil

estiver sendo implantada, sempre com a partici-

pação dos usuários. Segundo Iolete Ribeiro da

Silva, conselheira do Conselho Federal de Psico-

logia, “é preciso pensar na demanda. O tipo de

assistência construída a partir de uma só pers-

pectiva, que não inclui os usuários e produz as-

sistidos crônicos, está a serviço da exclusão”.

Os limites da assistência também foram bas-

tante debatidos. Fátima Grave, professora da Es-

cola de Serviço Social da UFRJ, chamou a aten-

ção para a necessidade de se pensar a assistência

não como um fim, mas um meio: “É preciso to-

mar cuidado em se superdimensionar a assistên-

cia porque, quando ela não resolve os problemas,

o indivíduo é responsabilizado”.

No dia 27 de abril, o Conselho Regional de

Serviço Social do Rio de Janeiro (CRESS-RJ),

com o apoio do Conselho Regional de Psicolo-

gia do Rio de Janeiro (CRP-RJ), realizou o even-

to “Seminário de Assistência Social: a política de

assistência social e os desafios para o século XXI”.

Com o objetivo de discutir a implantação da

política de assistência social no Brasil, o seminá-

rio reuniu psicólogos, assistentes sociais e estu-

dantes na Universidade do estado do Rio de Ja-

neiro (Uerj) para debater o assunto com os con-

vidados de três mesas redondas.

Muitos dos palestrantes criticaram a atual

política de assistência social no Brasil, chaman-

do atenção para a dicotomia presente no gover-

no brasileiro, que tem projetos de extinguir di-

versos direitos sociais, especialmente os ligados

ao trabalho, mas que , ao mesmo tempo, implanta

programas de assistência social. José Paulo Neto,

professor da Escola de Serviço Social da UFRJ,

foi um dos que criticou duramente o Sistema

Único de Assistência Social (SUAS) e a política

de assistência social no país hoje. “Estamos cri-

ando uma grande porta de entrada para um pro-

grama que não tem porta de saída”, afirma ele.

Outra questão importante discutida no even-

to foi a necessidade de se construir políticas vol-

tadas para cada território em que a assistência

Comissão Eleitoral
Informes

A Comissão responsável pelo processo elei-
toral do Conselho Regional de Psicologia do
Rio de Janeiro em 2007 informa:

- Os psicólogos deverão estar quites com
as anuidades até o ano de 2006 para exerce-
rem o direito de voto na eleição deste ano.
Aqueles que se encontram em situação de
inadimplência, ou seja, cujas anuidades até o
ano de 2006 estiverem em aberto, e que não
regularizarem esta situação até o dia 29 d29 d29 d29 d29 deeeee
jjjjjunho dunho dunho dunho dunho de 2007e 2007e 2007e 2007e 2007, apenas poderão votar na sede
do CRP-RJ, mediante a apresentação de com-
provante de pagamento. A sede do CRP-RJ fica
na R. Delgado de Carvalho, 53 - Tijuca, no Rio
de Janeiro.

- Os psicólogos interessados em participar
das eleições como mesários devem entrar em
contato até 6 d6 d6 d6 d6 de je je je je julho dulho dulho dulho dulho de 2007e 2007e 2007e 2007e 2007 através do e-
mail comissaoeleitoral2007@crprj.org.br, in-
formando o nome completo, número do CRP,
endereço e telefone para contato.

- A eleição será realizada em 27 d27 d27 d27 d27 de age age age age agostostostostostooooo,,,,,
DDDDDia dia dia dia dia do Po Po Po Po Psicólosicólosicólosicólosicólogggggooooo,,,,, d d d d de 9h às 17he 9h às 17he 9h às 17he 9h às 17he 9h às 17h.

- A próxima edição do jornal do CRP-RJ
será uma edição especial dedicada  à apresen-
tação das chapas inscritas para concorrer à pró-
xima gestão do CRP-RJ e aos informes da Co-
missão Eleitoral.

Cada chapa deverá apresentar, até 27 daté 27 daté 27 daté 27 daté 27 deeeee
jjjjjunho dunho dunho dunho dunho de 2007e 2007e 2007e 2007e 2007, textos de até 2.000 palavras
(correspondente a cinco laudas de texto em
Arial 11 e espaço 1,5) e até 6 fotos em alta re-
solução (300 dpi), que ocuparão o espaço de 3
páginas da próxima edição do jornal (forma-
to tablóide). O material deve ser entregue em
disquete ou CD.

Vale lembrar que os textos e fotos serão pu-
blicados de acordo com o padrão do jornal do
CRP-RJ, não pnão pnão pnão pnão pooooodddddeeeeendndndndndo hao hao hao hao havvvvveeeeer altr altr altr altr alteeeeerrrrraçõesaçõesaçõesaçõesações. Pre-
ferências pela localização e tamanho (uma ou
duas colunas) de cada foto devem ser infor-
madas no momento da entrega do material. A
Comissão editorial NÃONÃONÃONÃONÃO se responsabilizará
por eventuais correções ortográficas ou gra-
maticais nos textos.

Será realizado um sorteio na data final para
a entrega do material, às 11h, para que se de-
cida qual a ordem em que a apresentação das
chapas aparecerá no jornal. Deverão estar pre-
sentes no sorteio APAPAPAPAPENENENENENASASASASAS os presidentes de
cada chapa inscrita.

CRDH debate a psicologia no Brasil e a
criminalização do jovem pobre

Já no encontro “A paz a gente é que faz – Semi-

nário de Inteligência Social”, realizado pela ONG

Genera – Inteligência Social e pelo Instituto Não-

violência em Curitiba, Cecília participou de uma

mesa redonda sobre “Cultura de paz, violência e

juventude”. A mesa também teve a participação de

José Pio Martins, vice-reitor do Centro Universitá-

rio Positivo, da pedagoga Gilda Luck, e de Jorge Luiz

Barbosa, coordenador do Observatório de Favelas.

A conselheira falou sobre o fenômeno crescente da

vinculação de jovens e crianças pobres a uma ima-

gem de criminalidade.

A conselheira da Comissão Regional de Direi-

tos Humanos do CRP-RJ, Cecília Coimbra, foi con-

vidada a representar a CRDH e discutir questões

dos Direitos Humanos e da Psicologia em dois even-

tos, realizados em 25 de abril e 08 de maio.

O primeiro, realizado pela Universidade de Barra

Mansa, foi uma comemoração à abertura do curso

de Psicologia da Universidade, no início deste ano.

Cecília deu uma palestra para alunos do curso, tra-

çando um panorama da história da Psicologia no Bra-

sil desde seu início, durante a ditadura militar e co-

mentando os efeitos desta história para a prática psi.
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Projeto Depoimento Sem Danos gera debates
depoimento e à sua metodologia — que consisti-

ria em uma interferência tanto na atividade de

assistentes sociais, como na de psicólogos.

De acordo com Eliana Olinda Alves, psicólo-

ga do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, a in-

quirição à vítima compete à área policial ou ju-

rídica. Segundo ela, parece haver uma confusão

quanto à natureza de trabalhos interdisciplinares,

pois em vez de atuar como psicólogos, os profis-

sionais estariam trabalhando em funções que se

caracterizariam como extensões do juiz. Glória

Vargas, assistente social do Tribunal de Justiça

do Rio de Janeiro, chamou atenção para o lugar

dos profissionais da área psicossocial: “Queremos

participar de outra forma, na constituição deste

processo, assegurando, em primeiro lugar, a pro-

teção da criança e, evidentemente, a preservação

dos espaços profissionais, com seus conteúdos

éticos”. Já para a promotora de justiça Carla Car-

valho Leite, tendo em vista a ineficiência em que

se encontra o atual sistema jurídico do país, o

DSD é uma saída positiva: “Não é da atribuição

do juiz, do promotor ou do advogado, pergun-

tar à criança sobre o abuso, ele não tem compe-

tência, não tem técnica de entrevista, não sabe

usar as palavras da criança”.

Durante o evento também foram discutidas

as relações entre as equipes interdisciplinares

presentes no âmbito judiciário. Assim como em

relação à prática do Depoimento Sem Danos, os

profissionais da Assistência Social e da Psicolo-

gia afirmaram haver um mal-estar permeando o

O Conselho Regional de Psicologia do Rio de

Janeiro (CRP-RJ), através da sua Comissão de

Direitos Humanos e em parceria com o Conse-

lho Regional de Serviço Social do Rio de Janeiro

(CRESS-7ª Região), realizou, no dia 27 de abril,

o evento Depoimento “Sem Danos”: O que você

pensa sobre isso?  O evento, que contou com a

participação de profissionais das áreas da Psico-

logia, Direito e Serviço Social, teve como objeti-

vo discutir a atuação das equipes técnicas no sis-

tema judiciário e a possível implantação do pro-

jeto Depoimento Sem Danos (DSD) nas Varas

de Justiça do Rio de Janeiro.

O DSD, projeto implantado na 2ª Vara da In-

fância e da Juventude de Porto Alegre em maio de

2003, tem como principal objetivo “promover a

proteção psicológica da criança vítima de violên-

cia sexual”, evitando seu contato com o acusado e

a repetição de interrogatórios. Nas audiências re-

alizadas no sul do país, são os psicólogos ou assis-

tentes sociais os responsáveis pela inquirição das

vítimas. Através de um ponto eletrônico, as per-

guntas do juiz, promotor e advogado de defesa são

passadas ao profissional da área psicossocial, que

as repassa à criança, de forma considerada mais

coerente e adaptada ao seu universo.

As duas mesas de debate e a participação do

público presente mostraram que há um descon-

forto entre assistentes sociais e psicólogos da área

jurídica em relação à suposta implantação do DSD

no Rio de Janeiro. As principais objeções apresen-

tadas dizem respeito ao caráter “sem dano” do

trabalho que desempenham junto aos profissio-

nais do Direito.

Wanderlino Nogueira, procurador de Justiça

aposentado e Consultor da Associação Nacional

dos Centros de Defesa da Criança e do Adoles-

cente - Seção Brasil do Defense for Children

International, criticou as práticas hegemônicas do

Direito. “Precisamos acabar com esta expressão

cunhada atualmente: ‘operadores do Direito’.

Quem opera o Direito é quem o aplica. No dia a

dia, somos todos nós que aplicamos o Direito”.

Andreia Pequeno, presidente do Conselho

Regional de Serviço Social do Rio de Janeiro, afir-

mou ainda que o trabalho interdisciplinar ainda

não é realizado de fato nas Varas de Justiça: “Hoje

a organização do trabalho parece pressupor a

importância do nosso trabalho, mas isso ainda

se dá de forma estanque. Acho que a falta de di-

álogo prejudica o trabalho da equipe. Construir

coletivamente é muito mais do que fazer a soma

das partes”, afirmou.

MMMMMesa 3 -esa 3 -esa 3 -esa 3 -esa 3 - Trabalhando com famílias: que cone-

xões são estabelecidas?

DDDDDia 03/07ia 03/07ia 03/07ia 03/07ia 03/07

MMMMMesa 1 -esa 1 -esa 1 -esa 1 -esa 1 - A criminalização e o papel das políticas

públicas

MMMMMesa 2esa 2esa 2esa 2esa 2 - Aprisionamento da população: uma

política de segurança?

MMMMMesa 3 esa 3 esa 3 esa 3 esa 3 - Lei Maria da Penha: o que muda no

enfrentamento da violência doméstica contra a

mulher?

O local do evento ainda não foi confirmado.

Confira a programação abaixo e fique atento ao

site do CRP-RJ (www.crprj.org.br) para mais in-

formações.

DDDDDia 02/07ia 02/07ia 02/07ia 02/07ia 02/07

MMMMMesa 1 esa 1 esa 1 esa 1 esa 1 - Encontros entre serviço social e psico-

logia no campo sócio-jurídico

MMMMMesa 2 -esa 2 -esa 2 -esa 2 -esa 2 - Laudos, pareceres e documentos: a que

serve essa produção?

Psicologia e Serviço Social no Campo Sócio Jurídico
O Conselho Regional de Psicologia do Rio de

Janeiro e o Conselho Regional de Serviço Social

do Rio de Janeiro realizarão nos dias 2 e 3 de ju-

lho o I Encontro Estadual “Psicologia e Serviço

Social no Campo Sócio Jurídico”. O evento, que

tem como tema “VVVVViolação e Gariolação e Gariolação e Gariolação e Gariolação e Garantantantantantias dias dias dias dias de De De De De Di-i-i-i-i-

rrrrreeeeeitititititos:os:os:os:os: C C C C Cooooompmpmpmpmprrrrrooooomisso Étmisso Étmisso Étmisso Étmisso Éticicicicico-po-po-po-po-polítolítolítolítolíticicicicico eo eo eo eo em Dm Dm Dm Dm Deeeeeba-ba-ba-ba-ba-

ttttteeeee”, tem por objetivo discutir a participação e as

possíveis contribuições de psicólogos e assisten-

tes sociais no campo sócio-jurídico.
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Psicólogos terão desconto em plano de saúde

do Ana Maria, “é preciso trazer problemas do dia-

a-dia para dentro da faculdade, incentivando o

aluno a pensar questões diretamente ligadas à sua

profissão. Mas o que se vê muito é um isolamen-

to acadêmico, que privilegia as disciplinas teóri-

cas em detrimento de disciplinas que se relacio-

nam mais diretamente com a profissão ou com

os estágios”. Pacelli criticou os métodos de avali-

ação feitos pelas instituições financiadoras bra-

sileiras, “que premiam professores e ‘técnicos’ de

modo diferenciado, privilegiando a pesquisa, em

lugar dos cursos de extensão e da prática”.

Além disso, os palestrantes salientaram a im-

portância da não-redução da carga horária dos

cursos de graduação e criticaram instituições

de ensino à distância. Alcebíades reforçou sua

crítica dizendo que, muitas vezes, “o único ob-

jetivo desses cursos, especialmente em institui-

ções particulares, é reduzir os custos com pro-

fessores. Os alunos ficam completamente per-

didos, porque só têm uma aula por semana e

muitos deles têm dificuldade de interação com

o computador, o que dificulta seu acesso ao con-

teúdo do curso”.

Os quatro palestrantes também criticaram a

proposta da aplicação de exames de proficiência

por parte dos Conselhos Profissionais. Segundo

Ana Maria, “não é papel dos Conselhos substi-

tuir a academia na hora de dizer quem é profis-

No dia 27 de abril, o Colegiado dos Conse-

lhos Profissionais realizou o IV Fórum do

Colegiado dos Conselhos Profissionais do Rio de

Janeiro. O evento, destinado aos conselheiros,

funcionários e colaboradores dos Conselhos, aos

coordenadores de cursos de graduação e demais

instituições ligadas ao ensino, foi realizado na

sede do Conselho Regional de Odontologia do

Rio, dando continuidade à série de debates que

vêm sendo realizados pelo Colegiado desde 2005.

O tema do IV Fórum foi a formação e o exercí-

cio profissional.

Participaram da mesa a professora Ana Ma-

ria de Almeida Ribeiro, técnica em assuntos edu-

cacionais da UFRJ e membro do Conselho Su-

perior de Graduação da UFRJ; o psicólogo

Ademir Pacelli, CRP 05/3148, professor do Insti-

tuto de Psicologia da UERJ e o professor

Alcebíades Souza Teixeira Filho, representante do

Deputado Marcelo Freixo, membro efetivo da

Comissão de Educação da Alerj. A mesa foi me-

diada pelo conselheiro do CRP-RJ e professor da

UFRJ, Pedro Paulo Gastalho (foto).

Os quatro palestrantes falaram sobre a situa-

ção atual da Universidade, que tende a desvin-

cular a prática profissional dos cursos de gradua-

ção em geral, privilegiando uma formação mais

academicista, e sobre a necessidade de se voltar a

vincular a pesquisa à experiência prática. Segun-

Colegiado dos Conselhos Profissionais discute
formação e exercício profissional

sional ou não. Se o aluno passou quatro ou cin-

co anos em uma Universidade, fez uma série de

testes aplicados por professores capacitados, ele

é um profissional no fim de seu curso”.

Pedro Paulo encerrou a mesa, salientando que

os Conselhos Profissionais não querem ser

interventores dentro das Universidades e sim con

tribuir com questões importantes da profissão

para que elas possam ser discutidas em aula. “É

preciso pensar a formação não como algo ante-

rior ao exercício profissional, mas algo que deve

caminhar junto”.

O Colegiado dos Conselhos se reúne mensal-

mente e sua sede funciona, desde 2004, no CRP/

RJ. A partir do mês de maio deste ano o Conse-

lho Regional de Fonoaudiologia do Rio de Ja-

neiro (CRFª 1) passará a sediar o Colegiado pelo

período de dois anos.

uma antiga reivindicação de vários psicólogos.

Para se inscrever, basta preencher a ficha de

inscrição e enviá-la por fax, junto com a cópia

dos outros documentos especificados, para a

Unimed.

A ficha de inscrição também está disponível

no site do CRP-RJ (www.crprj.org.br). Para ou-

tras informações, basta ligar diretamente para a

Unimed pelos telefones (21) 3139-7588 / 3139-

7876 / 3139-7595.

Além dos descontos, os psicólogos que não ti-

verem planos de saúde ou que forem associados

a outras administradoras também terão carênci-

as reduzidas ao assinar o novo plano. Psicólogos

que já forem associados a Unimed poderão mi-

grar para o plano com descontos sem qualquer

prejuízo.

Vale lembrar que o CRP-RJ não obteve nem

terá nenhum benefício e nenhum custo para efe-

tuar este convênio. O Conselho o fez atendendo

O Conselho Regional de Psicologia do Rio

de Janeiro assinou um convênio com a admi-

nistradora de planos de saúde Unimed. A par-

tir deste convênio, todos os profissionais ins-

critos no CRP-RJ terão direito a descontos nos

planos de saúde da administradora. Os descon-

tos variam entre 30 e 50%, dependendo do pla-

no escolhido pelo psicólogo, e valerão tanto

para o titular do plano quanto para seus de-

pendentes.
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Mostra Regional de Práticas em Psicologia
O Conselho Regional de Psicologia do Rio de

Janeiro promoverá, ddddde 11 a 14 de 11 a 14 de 11 a 14 de 11 a 14 de 11 a 14 de je je je je julhoulhoulhoulhoulho, a Mos-
tra Regional de Práticas em Psicologia. Com o
objetivo de dar aos psicólogos do Rio de Janeiro
a oportunidade de se encontrar e debater sobre
sua profissão, o evento também proporcionará
a apresentação dos trabalhos realizados pelos
profissionais do estado nas mais diversas áreas
da Psicologia.

Além dos psicólogos, o evento também será
aberto a estudantes de Psicologia e profissionais
de áreas afins, que poderão enviar trabalhos de-
senvolvidos nos diversos campos de atuação da
Psicologia, incluindo atividades de extensão aca-
dêmica.

Os participantes poderão apresentar seus tra-
balhos na forma de comunicações orais, chama-
das de “experiências em debates”. As apresenta-
ções destas comunicações serão reunidas em
grupos e sempre seguidas de um debate com o
público. Além disso, durante o evento serão rea-
lizados vídeo-debates e oficinas, abertos à parti-
cipação de todos. Confira a programação no box
ao lado.

O evento será realizado na Universidade Veiga
de Almeida, campus Tijuca. Outras informações
no site da Mostra (www.crprj.org.br/mostra) ou
pelos telefones (21) 2139 -5438 / (21) 2139-5407.

Como se inscrever
Para se inscrever no evento, basta acessar

o site www.crprj.org.br/mostra. Preencha a

ficha de inscrição com as informações pe-

didas e imprima o boleto gerado pelo siste-

ma. Lembramos da importância do paga-

mento ser feito dentro do prazo. As inscri-

ções para participantes vão até o dia 29 d29 d29 d29 d29 deeeee

jjjjjunhounhounhounhounho pela internet, mas, quem quiser, tam-

bém poderá se inscrever nos dois primeiros

dias da Mostra.

Confira os valores das inscrições na tabe-

la abaixo:

CCCCCatatatatateeeeegggggooooorrrrriaiaiaiaia AAAAAtétététété DDDDDurururururantantantantanteeeee
29/06/200729/06/200729/06/200729/06/200729/06/2007 o eo eo eo eo evvvvveeeeentntntntntooooo

PPPPPrrrrrooooofissiofissiofissiofissiofissionalnalnalnalnal R$ 25,00 R$ 30,00

EstEstEstEstEstudantudantudantudantudanteeeee R$ 15,00 R$ 20,00

Quem quiser se inscrever nas “experiên-

cias em debate” deverá se inscrever primeiro

como “participante” e, após o pagamento do

boleto, deve voltar ao site para inscrever seu

trabalho. Os inscritos receberão a confirma-

ção de inscrição e o horário de apresentação

através de seu endereço eletrônico. As ins-

crições já estão abertas. Participe!

DDDDDia 11/07ia 11/07ia 11/07ia 11/07ia 11/07

De 9h às 13h – Credenciamento

15h – Mesa de abertura

15h30 – Vídeo-debate

17h30 – Espaço Cultural

DDDDDia 12/07ia 12/07ia 12/07ia 12/07ia 12/07

De 9h às 13h – Apresentação de trabalhos -

“Experiências em debate”

15h – Oficina sobre Aconselhamento em

DST/HIV/Aids

17h30 – Oficina “Ética para além das

normas”

DDDDDia 13/07ia 13/07ia 13/07ia 13/07ia 13/07

De 9h às 13h – Apresentação de trabalhos -

“Experiências em debate”

15h – Vídeo-debate

17h30 – Oficina da Comissão Regional de

Direitos Humanos

- Oficina do Centro de Teatro do Oprimido

DDDDDia 14/07ia 14/07ia 14/07ia 14/07ia 14/07

De 9h às 13h – Apresentação de trabalhos -

“Experiências em debate”

15h – Mesa de encerramento

17h30 – Apresentação do Grupo Maré em

Dança

19h - Festa de confraternização

Prêmio Monográfico Margarete Paiva
projeto CREPOP. Os interessados poderão se ins-

crever a partir do dia 11 de julho, data de início

da Mostra.

Os participantes poderão se inscrever em duas

categorias: “Profissional – trabalho individual” e

“Profissional – trabalho em equipe”. Para se ins-

crever, os profissionais devem enviar cinco cópi-

as do trabalho impressas e uma cópia gravada em

disquete, em formato Word, para a sede do CRP-

RJ, aos cuidados da Comissão Julgadora do Prê-

mio Monográfico Margarete Paiva. O período de

inscrições encerra em 11 de setembro e o resul-

tado será anunciado em 11 de dezembro de 2006.

Para ler o edital e saber mais detalhes sobre a

apresentação de trabalhos para o prêmio acesse

o site do CRP-RJ (www.crprj.org.br).

Durante a Mostra Regional de Práticas em Psi-

cologia, o Conselho Regional de Psicologia do Rio

de Janeiro lançará o Prêmio Monográfico Marga-

rete Paiva. O prêmio homenageia Margarete de

Paiva Simões Ferreira, ex-integrante da Comis-

são Gestora instituída no CRP-RJ em 2003 e mi-

litante ativa do Movimento da Luta contra a AIDS,

falecida em dezembro do ano passado.

Nesta primeira edição, vinculada ao trabalho

que vem sendo desenvolvido pelo Centro de Re-

ferência Técnicas em Psicologia e Políticas Pú-

blicas, o prêmio terá como tema “Experiências

exitosas em Psicologia e Políticas Públicas”. O ob-

jetivo é dar visibilidade a experiências bem su-

cedidas desenvolvidas por psicólogos para a pro-

moção e defesa de políticas públicas, dentro do

Programação
A programação da Mostra Regional

ainda está sendo construída. Confira

abaixo os eventos já confirmados e

fique atento ao site para mais

informações:
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Congresso Regional de Psicologia é realizado no Rio
COREP e do CNP, lembrando

que este último é a instância má-

xima de deliberação do Sistema

Conselhos de Psicologia.

Durante os três dias de even-

to foram discutidas e votadas 156

teses, apresentadas por todos os

Conselhos Regionais de Psicolo-

gia do Brasil. As decisões de cada

regional sobre as teses serão ago-

ra sistematizadas pelo Comissão

Organizadora Nacional. Apenas

as teses aprovadas em, no míni-

mo, cinco Congressos Regionais

serão levadas ao Congresso Na-

cional de Psicologia para nova discussão.

Além de votar as teses, os psicólogos presen-

tes escolheram os delegados que representarão o

Rio de Janeiro no VI CNP. Foram eleitos 8 dele-

gados. São eles os psicólogos Lindomar Expedi-

to Silva Darós (CRP 05/20112), José Novaes (CRP

05/980), Pedro Paulo Gastalho de Bicalho (CRP

05/26077), Eliana Olinda Alves (CRP 05/24612),

Vivian Fraga (CRP 05/30376), André Souza

Martins (CRP 05/33917), Wilma Fernandes

Mascarenhas (CRP 05/27822) e José Eduardo

Com o objetivo de votar as teses apresenta-

das pelos psicólogos de todo o Brasil ao Con-

gresso Nacional de Psicologia (CNP), foi realiza-

do nos dias 04, 05 e 06 de maio, no Rio de Janei-

ro, o Congresso Regional de Psicologia (COREP).

O evento reuniu 64 delegados, que haviam sido

eleitos nos seis pré-Congressos realizados no es-

tado do Rio durante os meses de março e abril

de 2007.

Os trabalhos foram abertos pela nova

conselheira-presidente do CRP-RJ, Maria

Cristina Orrico, e pelo novo vice-presidente,

Nélio Zuccaro. Cristina e Nélio assumiram a di-

retoria do Conselho em 28 de abril, depois que

os antigos integrantes pediram afastamento da

diretoria para poderem se candidatar à eleição

que escolherá a próxima plenária que adminis-

trará o CRP-RJ no triênio 2007-2010, cumprin-

do assim o regulamento eleitoral. Completam

a nova diretoria do CRP-RJ as conselheiras Carla

Barbosa, como conselheira-secretária, e Fabiana

Valadares, como conselheira-tesoureira.

Cristina lembrou as ações do plenário atual

nestes três anos de gestão, salientando a impor-

tância da relação entre Direitos Humanos e Psi-

cologia. Em seguida, explicou os objetivos do

Menescal Saraiva (CRP 05/23758). Como suplen-

tes, foram eleitos Rosalee S. Crespo Istoe (CRP

05/19171) e Wesley Chrispim da Silva (CRP 05/

32113).

O COREP também foi o último momento que

os psicólogos do Rio tiveram para inscrever cha-

pas para a eleição do próximo plenário do CRP-

RJ. Foram inscritas duas chapas, que se apresen-

tarão aos psicólogos do Rio através de nosso site

e através da edição especial de nosso jornal so-

bre as eleições.

Procurando se aproximar dos psicólogos do interior do estado, o CRP-RJ realizará eventos nas cidades de

Campos e Resende, nos dias 23 e 25 de junho, respectivamente. Os eventos terão como tema “Psicologia e Justiça:

construção de outros processos” e serão realizado nos campi da Universidade Estácio de Sá de cada cidade.

Fique atento ao site do CRP-RJ (www.crprj.org.br) para mais informações.


